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INTRODUÇÃO: Comunidades quilombolas tituladas pelo INCRA enfrentam 

históricas desigualdades estruturais¹. A Enfermagem exerce papel estratégico na defesa 

de seus direitos, ao adotar ações políticas voltadas à sustentabilidade da vida, justiça 

social e valorização da diversidade étnico-racial e de gênero². OBJETIVO:Analisar 

documentos sobre as políticas públicas destinadas às comunidades quilombolas 

demarcadas pelo INCRA. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa documental de 

abordagem qualitativa, a busca ocorreu nos sites das secretarias municipais de saúde dos 

territórios catalogados como comunidades quilombolas com titulação completa 

reconhecida pelo INCRA, utilizando os seguintes descritores: População Negra, 

Quilombolas, Saúde da População Negra, além das palavras-chave: Programa de 

Atenção Integral à Saúde da População Negra, Programa Aquilomba Brasil, Programa 

Nacional de Reforma Agrária. RESULTADOS: Os achados evidenciaram que a 

demarcação abrangeu as regiões Norte, Nordeste e Sudeste, com destaque para o estado 

do Piauí. Paralelamente, houve um aumento na produção de documentos legais e 

administrativos, especialmente a partir de 2010, refletindo maior atenção às demandas 

quilombolas. As políticas implementadas concentram-se em áreas como segurança 

alimentar, valorização cultural, direitos territoriais, saúde da população negra e 

educação antirracista, demostrando o fortalecimento da agenda de igualdade racial no 

país. Contudo, a análise revelou que, apesar da existência de marcos normativos 

relevantes, os processos de titulação das terras pelo INCRA seguem lentos, permeados 

por disputas fundiárias, fragilidade institucional e judicialização recorrentes³. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  A análise dos documentos revela um avanço, mas 

também expõe lacunas e desafios persistentes, como a morosidade nos processos de 

titulação das terras e a fragilidade institucional que afeta diretamente a qualidade de 
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vida e a saúde da população quilombola. CONTRIBUIÇÕES PARA 

ENFERMAGEM: A enfermagem deve atuar de forma crítica e propositiva na defesa 

dos direitos das comunidades quilombolas, contribuindo para o fortalecimento das 

políticas públicas, a promoção da equidade em saúde e o enfrentamento das 

desigualdades estruturais. 
Descritores (DeCS – ID): quilombolas – ID; equidade – IDx; Promoção da Saúde – ID.  
Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência ( ) revisão da literatura (X) 
Eixo Temático: 3 
 
REFERÊNCIAS  
1. Almeida MRG de, Nascimento EF do. Ocupação, produção e resistência: terras quilombolas e o lento 
caminho das titulações. Interações (Campo Grande) [Internet]. 2022Oct;23(4):945–58. Available from: 
https://doi.org/10.20435/inter.v23i3.3520.  

2.  Velloso ISC, Pereira MS, Salas AS, Araújo MT. Desafios da enfermagem na promoção de práticas de 
equidade em saúde: um diálogo entre a enfermagem no Brasil e no Canadá. REME Rev Min Enferm. 
[Internet]. 30º de março de 2020 [citado 6º de maio de 2025];24. Disponível em: 
https://periodicos.ufmg.br/index.php/reme/article/view/49976.  

3. Souza DHde, Rocha DGN, Nilza  RdeA. Saúde da população negra na formação em saúde: 
perspectivas rumo à equidade racial. Ciência & Saúde Coletiva [online]. v. 29, n. 7, 2024 [Acessado 6 
Maio 2025] , e02992024. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1413-81232024297.02992024.  
 
___________________________________________________ 
1 Discente. Enfermagem, Universidade Federal do Pará. e-mail do relator: Jose.braga@ics.ufpa.br. 
2 Discente. Assistente Social, Universidade Federal do Pará. 
3 Especialista. Médica.Universidade Federal do Pará. 
4 Mestrado. Enfermagem, cargo ou função. Instituição de origem. 
5 Doutorado. Enfermagem, Docente. Universidade Federal do Pará. 
 
 
 

Anais de Eventos da ABEn PA. Vol. 7 2025. ISSN: 2965-9167. 
https://sites.google.com/view/anaisabenpa/edi%C3%A7%C3%A3o-atual 

https://doi.org/10.20435/inter.v23i3.3520
https://periodicos.ufmg.br/index.php/reme/article/view/49976
https://doi.org/10.1590/1413-81232024297.02992024
https://sites.google.com/view/anaisabenpa/edi%C3%A7%C3%A3o-atual

